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A construção identitária das mães adolescentes

Filomena Gerardo82

A família é o elemento fundamental para a construção identitária do indiví-
duo, no momento da adolescência, assim como na infância esta tem um papel 
preponderante na construção do eu. A construção identitária secundo François 
de Singly tem duas dimensões à estatutária e a intima. A identidade estatutária 
deve-se ao papel social que cada um tem na sociedade e a identidade íntima é 
a revelação das nossas qualidades mais intrínsecas. A revelação dessas quali-
dades escondidas acontece quando a família e/ou o Pigmalião (no caso do 
cônjuges) ajuda a essa mesma revelação. A construção identitária precisa de 
um elemento fundamental no quotidiano à conversação. No caso preciso do 
nosso estudo sobre a construção identitária das mães adolescentes existe um 
déficit na ajuda à construção identitária então as jovens recorrem a um papel 
social. 

A gravidez na adolescência é a forma que estas adolescentes têm de adqui-
rirem um reconhecimento social e pessoal. Pois através da maternidade estas
jovens adquirem o estatuto de mãe. Este tem duas vertentes, pode ser por um 
lado valorizante e permitir a realização pessoal e por outro lado em certos 
contextos esse mesmo estatuto torna-se estigmatizante transformando assim o 
estatuto de mãe num estatuto desvalorizante e dificil de viver. A presente 
comunicação retrata a situação da importância da aquisição do estatuto de 
mãe como elemento de valorização pessoal e a situação de monoparentalidade 
na adolescência vivida como factor estigmatizante.

O fraco papel da família como revelador de identidade 
íntima

Actualmente, a família passou de uma família “tradicional”, centrada na 
reprodução social, na transmissão do património material, a uma família 
“individualista e relacional”, centrada na produção das identidades, para e na 
relação com os diferentes membros que a constituem. A dimensão relacional 
da produção das identidades manifesta-se em dois tipos de relações, na rela-
ção conjugal marido/mulher e na relação pais/filhos. Ela toma a forma daquilo 
que François de Singly designa como “efeito pigmalião”, o que significa que 
a construção identitária se produz graças aos olhares e imagens que os 
“autruis significatifs”83

82 CERLIS- Centre de Recherche sur les liens sociaux – Paris V Sorbonne.

nos enviam, que permitem de actualizar em perma-
nência a identidade intima através do reconhecimento dos recursos escondi-
dos de cada um de nos. O elemento importante que tem a função de revelador 
de identidade é a conversação. As conversas no quotidiano validam o indiví-
duo, e é o olhar do outro que torna possível a construção do eu. “ Nas socie-

83 Designação em português “ outrém significativo ” trata dos elementos da família, ou 
conjugues que são importantes para a construção identitária íntima.
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dades individualistas, “a família” (seja qual for a sua forma ou estrutura) toma 
a seu cargo a função de (tentar) consolidar em permanência o “Eu” dos adul-
tos e das crianças. Contrariamente, àquilo que o termo individualismo pode 
deixar entender, o indivíduo precisa, para ser ele próprio, do olhar das pessoas 
a quem ele atribui importância, e para quem ele também têm importância e 
faz sentido para essas pessoas.” (François de Singly 2001: 7).84

A conversa é um elemento essencial na construção identitária A conversa-
ção permite ao indivíduo de se adaptar aos contextos sociais em constante 
mudança e novos ao longo da existência. Nos contextos sociais desfavoreci-
dos, os pais nem sempre estão abertos ao diálogo, ou à conversação. A família 
atribuí mais importância à obediência e à rigidez educativa onde há pouco 
lugar para o dialogo e as conversas. Segundo o autor Berger “ cada indivíduo 
exige uma validação constante, inclusive a validação da sua identidade e o seu 
lugar neste mundo, pelos próximos que lhe são verdadeiramente significativos 
para ele. (…) todas as acções dos outros significativos e mesmo a sua simples 
presença exercem essa função de apoio. Na vida quotidiana o principal méto-
do do indivíduo com os outros significativos é a conversação continua” (Ber-
ger 1988: 8).85

É nesta função de ajuda à construção de si que surge a conversação com os 
pais. Na família destas jovens mães, a conversação familial é reduzida. No 
entanto, o interlocutor privilegiado é a mãe. A família é o local onde a criança 
deve-se expandir e desenvolver o seu eu íntimo e construir à sua identidade. 
O que se verifica é que nas conversas diárias com os pais as jovens mães não 
falam de si nem das suas actividades ou dos seus projectos de vida: “Não eu 
não falo com eles disso, porque existe uma falta de abertura da parte deles”. 
Ana (18 anos mãe de uma menina de dois anos). A ausência de diálogo entre 
os pais e a jovem é justificado pelo facto que ela não se sente à vontade para 
falar. Então faz-se apelo a outras pessoas para falar: “não podemos ser muito 
abertos com os pais, se queremos falar é com os amigos.” Gabriela (15 anos, 
mãe de um bébé de 4 meses.) Quando existe alguma conversa é com a mãe. 
Com os outros membros da família quando existem conversas, elas permane-
cem gerais e não abordam questões mais profundas relativas a situações mais 
íntimas: “Sim, eu falo dizendo um dia destes vou-me casar, esse tipo de coi-
sas. Mas falar dos meus problemas e esse tipo de coisas, não.” Carla (18 
anos, mãe de um bébé de dois meses).

A gravidez na adolescencia um pedido de reconhecimento 
pessoal 

Quando os “autruis significatifs”, isto é, a família ou o parceiro não exer-
cem a sua função de revelador da identidade íntima, a gravidez e o estatuto de 
mãe vem dar importância as adolescentes. Elas existem em função da criança, 
elas são reconhecidas através do seu papel de mãe. O momento da gravidez é 
um momento de reconstrução de si e todas as atenções estão viradas para 

84 Singly de François, 2001, “Le soi, le couple et la famille” Paris, Collection Essais et Re-
cherches, Nathan.

85 Berger, P. “Le mariage et la construction de la réalité ” in dialogue, Recherche Cli-
niques et Sociologiques sur le couple et la famille, n.º 120- 4.º Trimestre, 1988.
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estas jovens: “a minha mãe não parava de me dar de comer, o tempo todo. Eu 
engordei vinte e tal quilos entre o sexto e o nono mês de gravidez.” Ana (18 
anos mãe de uma menina de dois anos.). A gravidez faz também apelo ao 
Pigmalião, ou seja ao pai da criança e a gravidez pode ser um meio para obter 
um olhar sobre si mais valorizante: “A atenção que o meu marido tinha em me 
comprar morangos. É que durante a gravidez eu tinha muita vontade de
morangos e o meu marido trazia-me constantemente morangos. Não sei, eles 
são mais meigos, mais atenciosos, mais calmos.” Vanessa (20 anos, casada, 
mãe de duas meninas) Ela recebeu durante a gravidez um olhar mais atento e 
carinhoso do seu companheiro. A gravidez foi utilizada como um estratage-
ma. Quando ela generaliza dizendo, “eles (os homens) são mais meigos, mais 
atenciosos, mais calmos” é como se esta situação fosse um dado adquirido, 
uma certeza, como se se passasse sempre desta forma durante a gravidez de 
uma mulher. O desejo é o de ter esse olhar atento e dedicado do seu compa-
nheiro, assim a maternidade permitiu-lhe isso. 

Rita fala do pai do seu filho: “Quando ele soube que eu estava gravida, ele 
começou à acariciar mais à barriga que à mim, quando o bébé nasceu, foi ao 
bébé.” Rita (um bébé de um ano vive maritalmente com o pai do bébé.) A 
partir do momento em que ela ficou grávida, o seu pigmalião, olha-a através 
da sua identidade estatutária de mãe. Ele tornou-se na mãe do seu filho e as 
suas qualidades intrínsecas são postas em segundo plano. Nesta situação é a 
criança que é objecto de todas as atenções e não ela.

Por vezes a ausência de olhar dos “autruis significatifs” na sua família de 
origem é tal que a jovem sente a necessidade através da maternidade de cons-
truir a sua própria família e de aceder à identidade estatutária de mãe. Este 
novo estatuto permite mudanças relacionais no seio familiar dado que se tem 
um outro estatuto para além do estatuto de “filha de” passa-se a ser “mãe de”: 
“a minha relação com os meus pais é melhor agora.” Gabriela (15 anos, mãe 
de um bébé de 4 meses) O estatuto de mãe vem permitir-lhes passar “de ado-
lescentes irresponsáveis” a “jovem mãe” portanto responsáveis aos olhos da 
família e da comunidade. 

O papel deficitário dos membros da família como “autruis significatifs” ou 
como pigmalião na construção do “eu” produz na adolescente a necessidade 
de recorrer a um papel, uma função social, esta é encontrada pela maternida-
de. O estatuto de mãe contribuí a que a família, o Pigmalião e todos os 
“autruis significatifs” tenham um outro olhar sobre elas.

3. As duas dimensões do estatuto de mãe adolescente:

3.1 Valorização do estatuto de mãe no seio de um casal

A valorização do estatuto de mãe deve-se à existência e a permanência do 
pai da criança. 

O estatuto de mãe vem dar novo alento à relação amorosa no sentido em 
que o parceiro tem um outro olhar sobre a jovem, no sentido em que agora ela 
é a mãe do seu filho. Em certos casos, isso funciona porque a relação com o 
pai da criança se matem e o jovem casal tem projectos de vida em comum, e 
constitui uma família: “Sim, eu queria constituir uma família.” Vanessa (20 
anos, casada, mãe de duas meninas.) O desejo de construir a sua própria famí-
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lia é o objectivo principal destas jovens e para algumas a maternidade é o 
meio.

Para as mães adolescentes elas mesmas validam o estatuto de mãe graças à 
presença do pai da criança: “É importante, é o pai do bébé e concerteza que é 
importante, porque uma pessoa tem o direito de ter um pai e uma mãe. Mas eu 
sinto-me capaz de o assumir sozinha.” Rita (um bébé de um ano vive mari-
talmente com o pai do bébé.) Ela sente-se capaz de assumir o filho sozinha, 
mas ela não consegue encarar a possibilidade de ser mãe só: uma criança deve 
viver no seio de um casal. O pai deve estar presente para a criança, mesmo 
não cumprindo com o seu papel de Pigmalião86

A constituição de uma família permite inserção na sociedade como adulto e 
assim adquirir uma autonomia e independência em relação aos pais. No caso 
das famílias desfavorecidas, as jovens mães tem vontade de reduzir ao máxi-
mo a sua estádia em casa dos pais. Os constrangimentos são grandes e os con-
textos familiares conflituosos tornam a vida juvenil pouco agradável e por 
vezes difícil.

em relação à sua companhei-
ra.

O estatuto de mãe permite encarar a constituição de uma família. Este é um 
objectivo importante para além do estatuto de mãe que é valorizado pelo meio 
envolvente: “o meu maior sonho, é o de ser feliz, é casar, é ser feliz com o 
meu namorado.” Carla (18 anos, mãe de um bébé de 2 meses vive com os 
pais) O mais importante “É o meu filho, mas se o pai dele acaba-se a nossa 
relação eu não sei o que seria de mim.” A criança é importante como elemen-
to de valorização, mas este estatuto só é valorizado quando existe no seio de 
um casal.

A importância do casamento também é marcada pelos outros: “ A minha 
sogra, estava contra, por causa de não sermos casados, ela disse: vivendo 
juntos não, têm que casar.” Vanessa (20 anos, mãe de duas meninas, casada à 
dois com o pai das suas filhas.) Para a Vanessa foi a sogra que decidiu o 
casamento quando ela disse que estava grávida. Segundo a sogra não estava 
certo ter uma criança fora do casamento. A visão da família tradicional apare-
ce estar muito presente sobretudo neste contexto social, a coabitação e a 
maternidade fora do casamento são condenáveis.

3.2 Desvalorização do estatuto de mãe em situação de monoparentali-
dade

As mães adolescentes quando ficam sozinhas e vivem em casa dos pais o 
seu estatuto é desvalorizado. O facto de se encontrar só tem muitas implica-
ções para a jovem: “Eu neste momento, eu estou a tentar refazer a minha vida 
porque fiquei com o meu filho, desamparada, sem protecção. Eu fiquei com o 
meu filho, e ele é ainda pequenino. Eu não posso dizer que estou realizada, 
porque eu não estou.” Laura (21 anos, mãe de um menino de 1 ano, vive em 
casa da mãe e não trabalha.) Mesmo que a criança seja importante, o estatuto 
de mãe só tem efectivamente valor no seio de um casal. O estatuto de mãe não 

86 Singly de François, 2001, “Le soi, le couple et la famille” Paris, Collection Essais et Re-
cherches, Nathan. Existe em português “ O Eu, o casal e a família” edições Don Quixote.
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preenche o papel que elas estão à espera. O facto de ter o “estatuto de mãe só”
e viver em casa dos pais não lhes permite atingir o estatuto valorizante de 
mãe.

A jovem mãe quando fica sozinha com a criança e vivem em casa dos pais 
nem sempre revela o seu estatuto de mãe. Ela é mãe adolescente e vive uma 
situação de monoparentalidade. Para além disso é estudante: “à maior parte 
das minhas colegas não sabe, porque, porque não é que eu tenha problemas 
em dizer que sou mãe. Mas também não uma coisa que se diga à alguém que 
se acaba de conhecer: ‘Oh sabe, eu tenho uma filha!.’ Eu acho que é uma 
coisa tão normal que é isso, não é preciso dizer.” Ana (18 anos, mãe de uma 
menina de dois anos) A revelação da existência do seu estatuto só se faz 
quando se conhece bem as pessoas. No meio estudantil, ela sente-se à parte, 
devido ao seu estatuto de mãe, então ela oculta-o. A jovem justifica a sua ati-
tude através um discurso de evidência: “é uma coisa tão normal”. Ela sabe no 
entanto que no meio estudantil que não é comum que as raparigas sejam mães 
aos quinze anos e educam sózinhas uma criança. Ela arranja uma forma de 
não revelar o seu estatuto de mãe provavelmente com medo de ser rejeitada.

As mães adolescentes que educam o filho sem o apoio do pai, são vistas 
negativamente pelas mães adolescentes que tem o apoio do pai da criança. 
A estigmatização existe quando o pai da criança abandona a jovem. Nestes 
casos elas são vistas como mães sós e menores e são estigmatizadas pelas 
outras mães adolescentes: “Eu não sei se algumas raparigas desejam engra-
vidar porque pensam que vão prender o namorado ou por falta de informa-
ção. Porque hoje em dia só engravida quem quer. Eu penso que existem mui-
tas raparigas que engravidam para prender o rapaz. Depois, elas ficam 
sozinhas com a criança.” Carla (18 anos, mãe de um bébé de 2 meses, vive 
com os pais.)

Quando a mãe adolescente está grávida e não tem o apoio do pai da crian-
ça, ela tem consciência de estar numa situação de marginalidade: “Eu, eu 
estava em casa dos pais da minha amiga e depois parecia mal eu estar lá em 
casa grávida. O que é que eles iam dizer, pensar de mim, embora eu traba-
lhasse. Dava mau aspecto, porque eu sou uma rapariga, e para a filha deles, 
podiam-me considerar como um mau exemplo e leva-la para maus cami-
nhos.” Laura (21 anos, mãe de um menino de 1 ano, vive em casa da mãe e 
não trabalha.) A mãe adolescente que está gravida fora de uma relação amo-
rosa oficial ressente o estigma, por um lado, em relação à sua idade e por 
outro lado, em relação ao facto de não viver com o pai da criança. O olhar de 
meio social é muito importante.

Conclusão: a monoparentalidade estigmatizada e não
a maternidade 

Em contextos sociais mais desfavorecidas a família mostra-se por vezes 
deficitária na sua função de ajuda à construção identitária dos seus elementos, 
neste caso preciso das suas adolescentes. Este facto observa-se principalmente 
quando jovens adolescentes recorrem à maternidade como forma de chamar à 
atenção o olhar dos “autruis significatifs”. De facto a conversação elemento 
quotidiano fundamental à ajuda da revelação do “eu” está ausente.
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Por isso, a gravidez na adolescência pretende colmatar um vazio afectivo, 
um vazio identitário. O objectivo final destas jovens mães é a inserção social 
e/ou familiar e o meio encontrado é a maternidade. O estatuto de mãe é um 
estatuto valorizante no entanto o paradoxo do estatuto é de que só tem valor 
no seio de um casal. No caso das mães adolescentes que vivem em casa dos 
pais e que foram abandonadas pelo pai da criança o estatuto que inicialmente 
é valorizante torna-se desvalorizante. As mães adolescentes que constituem 
família ou que têm o apoio do pai da criança não são marginalizadas aos olhos 
da família e do meio social envolvente. As mães adolescentes que se encon-
tram numa situação de monoparentalidade são estigmatizadas e elas próprias 
vivem essa estigmatização.


